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			Este livro aborda temas e situações que podem ser perturbadores para alguns leitores, incluindo violência física e psicológica, sequestro, abuso, exploração e conteúdos de natureza sexual não consentida.

		

	
		

		
			Advertência

			Este livro é um ROMANCE SOMBRIO. Por favor, não o leia se a ideia de uma mulher se apaixonar por um homem com vestes de monstro em vez de armadura de cavaleiro lhe parece ofensiva. Não se trata de um conto de fadas. É o segundo de uma série de cinco livros tenebrosos, e cada um apresentará um enredo completo. Lembre-se também que nem todas as respostas são dadas e que nem todas as personagens são o que parecem. Há bestas adornadas com roupa de anjo e anjos disfarçados com pele de bestas.

			Obrigada.

		

	
		
			

			Dólares

			«Nunca deveria ter negociado uma noite contigo. 
Não teria acontecido se eu tivesse mais força de vontade.»

			Outrora, fui uma prisioneira muda que desejava a morte.

			Agora, estou cativa num iate.

			O ladrão que me salvou e levou exige a minha voz, 
o meu passado, tudo o que sou.

			Não irei ceder.

			Mas o Elder recusa-se a aceitar um não como resposta.

			Pressiona e persuade, descortinando, lentamente, quem sou. Até que descubro que ele toca violoncelo para escapar dos seus demónios, enquanto a sua música evoca os meus. 

			Ele é rico, eu não tenho nada.

			Eu sou muda por opção, ele é curioso por natureza.

			Tantas razões para não resultarmos.

			Mas nada impede a nossa ligação, a nossa paixão.

			Até que, uma noite, ele estraga tudo.

			E a nossa relação torna-se distorcida e pecaminosa.

		

	
		
			

			Prólogo

			PIMLICO

			HÁ MOMENTOS em que a determinação vence as circunstâncias. Em que a força de vontade supera o que deve ser feito.

			Foi assim a minha vida durante dois anos.

			Travei as minhas batalhas em silêncio. Vivi numa zona de guerra sem dizer uma palavra. Não o fiz conscientemente, mas porque não tinha outra escolha.

			A minha idiota vontade de sobreviver conservou-me viva, mesmo quando eu queria morrer. Manteve-me com esperança, mesmo quando não havia nenhuma. Todos os dias eram um castigo, especialmente quando o estranho com a tatuagem de um dragão entrou na minha cela.

			Ele piorou a situação.

			Bastante.

			Mas, depois, voltou.

			E roubou-me de onde e a quem eu pertencia.

			Mesmo a tempo.
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			ELDER

			CHEGAR AO CAIS relaxou-me um pouco.

			Não que estivesse tenso.

			Matar não me incomodava. Roubar uma mulher a sangrar e moribunda não aumentava a minha frequência cardíaca. Já tinha feito pior, visto pior, vivido pior.

			Era apenas mais um dia normal no meu mundo.

			Porém, durante os últimos quilómetros pelo centro de Creta, a Pimlico desmaiou novamente – por dor, choque ou perda de sangue.

			Provavelmente, pelas três coisas.

			Não queria que todo o meu esforço fosse em vão. Eu queria-a. Queria mantê-la – por enquanto – independentemente do que isso me custasse e da luta constante que teria de enfrentar.

			No momento em que a vi, foi esse o caminho que escolhi. Era inevitável para um homem como eu.

			A sua força, as suas contusões... tudo na sua pessoa gritava para que aquilo culminasse, mas ela ainda se agarrava à esperança. Essa fé cega, a tolerância para o perdão e a crença estúpida de que poderia vencer agarraram-se às obsessões dentro de mim e fizeram-me dar importância.

			Não queria importar-me com nada. Com ninguém. Era uma carga de trabalhos. Mas a Pimlico tinha tido uma vida de merda e, mesmo assim, ainda brilhava com a expectativa de que, de alguma forma, de algum jeito, seria livre.

			Livre.

			Deu-me vontade de rir.

			Trouxe-a com a intenção de mantê-la comigo, não de a libertar.

			O seu sangue e o seu silêncio obrigaram-me a responder àquela esperança deslocada no seu olhar, mas apenas para provar que poderia conservá-la viva e proporcionar-lhe uma vida melhor, mesmo continuando a pertencer a alguém.

			A mim.

			Ela agora pertence-me a mim.

			E isso complicou deveras a minha existência.

			Subindo a grande escada de embarque, deixei o carro a cargo do Selix (ele tinha o seu próprio espaço no porão) e entrei a bordo do luxuoso iate avaliado em mais de duzentos milhões de dólares. O brilho caro e o poder intocável da embarcação não me cativavam tanto quanto a aparição nos meus braços.

			O sangue encharcara o meu casaco, cobrindo-me com violência vermelha e húmida, mesmo com as cordas brancas e brilhantes e as balaustradas de madeira a reluzirem com velocidade náutica.

			A Pimlico acordou, piscando os olhos para o mar turquesa e a repentina agitação dos funcionários vestidos de branco que corriam pelo convés para zarpar. Antes, gostava das suas fardas e de como deixavam a minha casa elegante. Agora, detestava todas as coisas brancas. Mentiras, pecados e abusos escondiam-se na paleta acromática. O Alrik e a sua preferência pelo branco fizeram com que eu mudasse o código de vestuário o mais rapidamente possível.

			A Pimlico caiu inconsciente mais uma vez, com o sangue a escorrer-lhe incessantemente da boca.

			Levá-la a um hospital não era uma opção. Todos os médicos em Creta eram uns charlatões. Eu não vivia lá por alguma razão. Odiava idiotas convencidos e imbecis sem cérebro que acreditavam que a sua opinião interessava alguma coisa.

			Daí que tivesse reivindicado o mar como a minha casa.

			Tinha vivido entre as ondas e nadado todos os dias durante os últimos quatro anos. Mesmo quando estava em terra, os meus pés ainda balançavam ao ritmo da corrente marítima. Estar de volta à suave oscilação demoveu a minha crescente preocupação com aquilo a que eu me tinha condenado e permitiu-me respirar profundamente pela primeira vez desde que desembarcara, cinco dias antes.

			Cinco dias fora demasiado tempo.

			Precisava de me afastar; necessitava de horizontes vastos e de extensões solitárias.

			Ignorando os funcionários que olharam na minha direção e depois para a rapariga que deixava gotas rubi no meu rasto, entrei no convés do primeiro andar e premi o botão prateado do elevador.

			Abriu-se amplamente, como se estivesse à espera dessa tarefa, e fechou-se silenciosamente, descendo ao meu toque no botão nove.

			Os espelhos nas quatro paredes refletiam a minha imagem, mostrando um homem que tinha ultrapassado os limites das circunstâncias de sobrevivência. Já começava a sentir uma angústia interior. Pensamentos repetitivos sobre o que eu esperaria dela em troca. Tinha arruinado a minha própria vida para salvar a sua.

			Ela deve-me mais do que alguma vez poderá pagar.

			O elevador desacelerou; as portas abriram-se e o Michaels veio ao meu encontro.

			– O Selix telefonou-me; disse-me para preparar a cirurgia. Conte-me tudo. – Olhou para a rapariga ferida nos meus braços. Não se assustou com o sangue, nem me olhou com reprovação. Mormente porque me conhecia. Sabia que eu punia violentamente os que mereciam, mas dava o meu melhor para evitar que os restantes sofressem.

			O Selix provou mais uma vez merecer o seu salário avultado ao agilizar a receção da Pimlico. 

			– A língua dela está parcialmente cortada.

			– Mas não totalmente? – O Michaels estreitou os olhos, levantando-lhe o queixo com um dedo gentil. – Dá para tratar.

			Era direto e eu apreciava isso. Tinha recrutado este médico britânico durante uma licença sabática na Índia. Era um dos melhores na sua área, que incluía a maioria das cirurgias e outros cuidados complexos. Confiava nele, especialmente depois do que tinha feito por mim dois anos atrás, quando a minha própria arrogância quase me matou.

			Apertei a rapariga inconsciente com mais força. 

			– Perda de sangue grave. Múltiplas lesões, algumas antigas, outras recentes. Duvido que tenha visto um médico nos últimos anos.

			O Michaels acenou com a cabeça. 

			– Certo. A cirurgia está toda preparada. Vou concentrar-me na língua antes de fazer uma avaliação completa. – Estalando os dedos, duas enfermeiras empurraram uma maca para a frente, esperando até que eu a depositasse nela, pronta para a sala de operações.

			Os meus braços doíam por carregá-la, mas também sentia outro tipo de dor – custava-me vê-la sofrer tanto.

			Porra, concentra-te.

			Se deixasse a simpatia e o instinto protetor dominarem-me, não duraria uma semana.

			– Quanto tempo vai demorar para ela ficar bem?

			O Michaels esboçou uma careta; o cabelo ruivo e a pele clara revelaram as suas raízes anglo-saxónicas. 

			– É difícil dizer até eu avaliar o que precisa de ser feito. Volte daqui a umas horas e informo-o.

			Reprimi a impaciência. Algumas horas para impedir a sua morte e mantê-la no meu mundo? Era um bom preço a pagar.

			Com um aceno seco, abandonei a área estéril da medicina e voltei para o ar fresco. Era um ritual que nunca quebrava. Tinha de estar na proa ao sair do porto.

			As minhas mãos estavam escorregadias com o sangue da Pim, enquanto caminhava por um convés imaculado de carvalho, cerejeira e teca. A mente fervilhava-me com coisas que deveria estar a fazer. A necessidade de tomar precauções para não escorregar para o meu próprio inferno pessoal repreendia-me.

			Agora que tinha a Pimlico ao meu lado, não tinha como ignorar os meus desejos. Ela estava por perto. No meu barco. Quanto mais cedo aceitasse que lhe tinha acesso sempre que quisesse e estabelecesse regras para não destruir a nossa relação, melhor seria.

			Na proa do iate, sem me importar com o sangue a manchar-me os dedos, passei-os pelo cabelo. Os motores rugiam lá em baixo, as hélices trituravam as ondas, impulsionando, lentamente, a grande besta para a frente.

			Olhei por cima do ombro para a ponte, onde o meu capitão e a sua equipa manobravam a embarcação com perícia. Sair do porto num barco tão grande nunca era fácil, e o meu coração batia com força enquanto o Fantasma se afastava das amarras e, lentamente, acelerava, rumo ao mar aberto.

			À medida que o ar salgado substituía a poluição e o rochedo navegador eclipsava o mundano cercado por terra, fechei os olhos e forcei-me a descontrair.

			A viscosidade do sangue da Pim secava na minha pele enquanto o Fantasma deslizava na água. Teria dado toda a minha fortuna ilícita para mergulhar e lavar-me; contudo, teria de ser paciente.

			Quando estivéssemos bem longe, trataria disso. Para já, estava feliz em dizer adeus à ilha.

			Os meus pensamentos voltaram-se para a degradação de onde eu tinha saído, a podridão que tirara das minhas costas e a imundície que tinha convidado para entrar no meu mundo para sobreviver.

			Há alguns anos, encontrava refúgio em becos, empunhando uma faca para proteger a única pessoa de quem gostava. Agora, estava num iate de luxo, avaliado em milhões de dólares, com os seus conveses de seda, janelas sem esquadrias e casco em forma de bala, contemplando o mesmo sol gozão que me tinha visto transformar-me de um mendigo num príncipe.

			Até hoje, tinha aceitado o homem em que me tornara para que isso acontecesse. Estava feliz com esse facto. Todavia, a Pimlico recusava-se a sair da minha consciência, atormentando-me com memórias de dificuldades, fome e impotência.

			Obrigou-me a lembrar-me de coisas que não queria recordar, apenas porque tinha sofrido da mesma forma que eu. O seu cárcere era uma casa com um monstro. O meu eram as ruas e os gangues.

			

			As nossas semelhanças terminavam aí.

			Ao contrário dela, que implorou ao Diabo pela morte e viveu uma meia-vida num mundo do qual não conseguia escapar, eu enganei, roubei e construí uma ponte entre a miséria e a intocabilidade.

			Tal como ela, tinha matado aqueles que me haviam feito mal.

			Estava muito orgulhoso dela por isso.

			Surpreendeu-me e impressionou-me quando premiu o gatilho sem remorso.

			Era muitíssimo forte.

			Eu queria ver até onde ia essa força.

			Ainda demoraria um pouco até que a terra desaparecesse completamente, mas quando a Pimlico acordasse, já não pertenceria ali.

			Tampouco ao Alrik, aos idiotas dos seus amigos, nem à morte.

			Nem pensar.

			Quando despertasse, pertencer-me-ia a mim e ao mar.

			E não haveria como escapar – a água seria a sua nova prisão e eu o novo opressor.

			Desculpa-me pelo que estou prestes a fazer-te, Pim.

			Acontece que agora és minha.
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			PIMLICO

			O MEU PRIMEIRO PENSAMENTO foi acerca de água, água, tanta sede.

			O segundo pensamento foi sobre a dor.

			Uma dor horrível.

			Dor.

			As minhas mãos voaram rumo à boca. Queria apalpar a minha língua mutilada. Mas alguém me agarrou o pulso, impedindo-me de o fazer.

			– Ah, ah, ah, nada de tocar. É preciso manter todos os corpos estranhos, incluindo dedos sujos, longe da ferida.

			Arregalei os olhos quando pestanejei e foquei um homem com cabelo ruivo e despenteado. Os seus olhos foram os primeiros que vi em muito tempo que não escondiam pecado ou maldade. Tinha um rosto bonito e normal. Parecia ser normal. Não um ogre.

			Não é o Sr. Prest.

			Onde estarei?

			Mirei a bata do médico à procura de um crachá com o nome.

			Nada.

			Nem mesmo um estetoscópio ao pescoço ou um termómetro a espreitar do bolso do peito. A única coisa que estragava o seu uniforme clínico era uma horrível mancha de sangue mesmo sobre o peito.

			

			Seguiu o meu olhar. 

			– Pois… vomitou na mesa de operações antes que eu pudesse administrar a anestesia. – Franziu a testa. – Lembra-se do que lhe aconteceu, do que a trouxe até aqui?

			O Sr. Prest ter-me-á trazido até um hospital?

			Estarei livre?

			O meu coração saltou como uma líder de claque em celebração.

			O homem verificou o meu pulso, sem olhar para os hematomas ou marcas de cordas nas minhas mãos, aos quais eu já estava acostumada há muito tempo. 

			– Vai sentir-se um pouco sonolenta nas próximas horas, mas vou controlar a sua dor com morfina. Se sentir algum desconforto, avise-me e farei o possível para ajudar.

			Desconforto?

			O homem achava que as drogas que me injetava suprimiam a agonia?

			É óbvio que nunca teve a língua parcialmente cortada.

			A sensação era pior do que qualquer tortura. Mais estranha do que qualquer abuso que eu já tivesse sofrido. O músculo estava inchado e espesso, tendo, seguramente, um aspeto muito diferente do que uma língua deveria ter.

			Inspirando pelo nariz, ordenei que a parte danificada se movesse. Estremeci de dor quando a pressão dos pontos afiados me atingiu com força.

			Algum dia voltará a ser mais do que um pedaço de carne inútil na minha boca?

			Virei a ser, realmente, muda?

			Ficou a observar-me, mexendo-se desconfortavelmente enquanto o silêncio se prolongava. Mais uma vez, o meu poder através da mudez prevalecia. Senti-me aliviada; senti-me em paz – poderia viver naquele estado de espírito para sempre.

			O único homem que usara o silêncio contra mim fora o Sr. Prest.

			E ele não está aqui.

			Não sabia porque acelerara o meu pulso com a expectativa e depois desacelerara com um desapontamento.

			

			Porque é que ele não está aqui?

			O médico aclarou a voz. 

			– Chamo-me Andrew Michaels. Sou o cirurgião a bordo. Supervisiono a pequena equipa médica aqui no Fantasma.

			A bordo? Então, não estou num hospital? Não estou... livre?

			Em vez de me preocupar com o meu cativeiro, concentrei-me no nome do local.

			O que é o Fantasma?

			Olhei-o fixamente, ignorando o pano enfiado debaixo do meu queixo para absorver a baba e a terrível dor latejante na boca.

			Sem perceber o meu pedido silencioso por mais informações, o Michaels contornou a cama de recuperação e abriu uma gaveta à minha direita, ao lado do soro.

			Puxou um bloco de papel com um desenho fantasmagórico esfumaçado. Os seus dedos desapareceram novamente; ouvi um barulho, seguido pelo aparecimento de uma caneta. Segurando as duas coisas, virou-se para mim e tentou, desajeitadamente, colocá-las nas minhas mãos.

			Não me mexi.

			Não pelo facto de o meu corpo doer e lamuriar-se por todos os abusos sofridos, mas porque eu, sinceramente, não me lembrava de como aceitar um presente que não me conduzisse a sofrimento logo a seguir.

			– Isto é para que possa comunicar. De certeza que tem questões. – Tentou de novo passar-me o bloco de notas e a caneta.

			Cerrei os dentes, ampliando a língua inchada. A sensação era estranha e ilógica. A comichão dos pontos fazia-me coçar o palato enquanto engolia um gosto metálico forte de sangue velho.

			Estremeci.

			Um ataque de pânico surgiu logo além da distância tranquilizadora... uma tempestade crescendo com relâmpagos e ventos fortes.

			Tive uma emoção de claustrofobia, como se pudesse livrar-me deste velho corpo e obter um novo, menos danificado. Sentia-me suja, usada e inútil, e não apenas por estar sem tomar banho há muito tempo. Os últimos meses continuavam agarrados a mim, apesar de aquele que me maltratava diariamente durante tão longo período estar morto.

			A memória sacudiu-me.

			Ele está morto.

			Fui eu quem o matou.

			O ataque de pânico rapidamente parou, misturado com a certeza de que finalmente tinha vencido. Não precisei de morrer para me libertar dele.

			Morreu.

			Fui agitada por arrepios ao lembrar-me de apertar o gatilho e acabar com a sua vida. Se eu era forte o suficiente para matar o homem que me atormentara, também o era para seguir corajosamente e descobrir o que o novo futuro me traria.

			Espera lá…

			Uma nova memória assaltou-me – algo relativo ao mar, um barco e ele. O Sr. Prest.

			Bem, isso responde à pergunta.

			Eu não estava livre. Ainda estava sob a custódia do homem que me controlava.

			O Elder Prest era muitas coisas, mas cuidara de mim, providenciara-me apoio médico e entregara-me aos cuidados de um ser humano normal que não esperava sexo ou gritos.

			Por enquanto, isso era suficiente.

			Tenho sorte de estar onde estou.

			Se uma língua meio cortada era o preço a pagar por isso, então tudo bem.

			Estiquei o braço e aceitei o bloco de notas e a caneta. A agulha na parte de trás da minha mão doeu quando cerrei os dedos em torno das primeiras coisas comuns que me permitiram ter em muito tempo.

			Sem nenhuma agressão. Nenhum riso de gozo, nem ameaça. Pelo contrário, houve, sim, um sorriso gentil e um aceno de cabeça encorajador.

			Senti um desejo inexorável de escrever ao Anónimo. Revelar-lhe o que me tinha acontecido; até porque desta vez o faria em papel de escrita e não em papel higiénico.

			

			Ele ainda tem as minhas outras cartas.

			Os meus olhos percorreram rapidamente a pequena sala anónima, sem janelas e com luz artificial a iluminar as paredes, em vez de lâmpadas luminescentes, fazendo com que parecesse dia. Onde é que ele teria deixado o casaco com as minhas epístolas?

			Elder.

			Disse-me que o tratasse assim.

			Porquê?

			Tinha sido tão inflexível com o Alrik acerca disso; comigo, pelo contrário, não.

			Porque seria?

			– Sabe escrever, não sabe? –  O Andrew Michaels aclarou a voz. – A julgar pelos seus ferimentos, foi maltratada durante muito tempo. Alguém lhe ensinou a ler? A usar uma caneta? – Inclinou a cabeça na direção da porta. – Posso pedir a uma senhora para a ajudar, se preferir. Talvez não queira um homem por perto, trata-se disso?

			Deixei-o tagarelar enquanto os meus dedos acariciavam a caneta e o papel.

			– Fui eu quem a operou. Certifiquei-me de que a sua língua foi reposicionada corretamente e suturada com pontos internos e externos. Não se preocupe, dissolver-se-ão por si mesmos em cerca de uma semana.

			Uma semana?

			Parece que não foi assim tão grave, será?

			– A língua é a parte do corpo que cicatriza mais rapidamente. Em breve, deverá recuperar totalmente a mobilidade. A dor e o inchaço irão diminuindo a cada dia. Porém, não posso garantir que recuperará totalmente o paladar e a sensibilidade ao calor. Infelizmente, isso está fora do meu âmbito de especialização.

			A minha mente fervilhava com informações e perguntas.

			Irei conseguir falar?

			Poderei ir para casa quando estiver melhor?

			– Igualmente, tomei a liberdade de garantir que os seus outros ferimentos fossem tratados enquanto estava inconsciente. – Apontou para o gesso plástico e para a minha mão enfaixada, bem como para outra ligadura que apertava a caixa torácica. – Tinha algumas costelas muito amolgadas e, obviamente, sabia que os ossos da sua mão estavam partidos. – O seu sorriso era gentil, mas cheio de autoridade, tal como o de outros médicos no meu passado. – Fiz o meu melhor para cuidar de si, mas juro que não toquei em mais nenhuma parte do seu corpo.

			Se não estivesse tão chocada por um homem me garantir de que nenhum gesto ou intenção inapropriados haviam sido feitos durante o meu estado de inconsciência, talvez tivesse sorrido.

			Quiçá lhe tivesse estendido uma mão e tocado no braço com a outra, em sinal de gratidão.

			Contudo, tamanha atenção – gentil e reconfortante – deixava-me nervosa. Não conseguia evitar o alerta de ser castigada após semelhante gentileza.

			Baixei o olhar. Queria solidão para conseguir investigar o meu corpo e juntar as peças que faltavam das últimas horas.

			Tudo em que conseguia pensar era no Elder, que me abraçara com força no carro, sem se importar com o sangue nem com o facto de ter cometido um crime por mim. Deu-me permissão para que o tratasse pelo nome e deixou-me aqui.

			O que esperará em troca?

			Nada é de graça, e matar para me salvar a vida era uma dívida incomensurável.

			O Dr. Michaels não desviou o olhar quando abri o caderno e premi a mola da caneta para revelar o bico. O meu cérebro doía com perguntas sem resposta e medos. O Anónimo era o meu escape para essas preocupações. O único a quem podia recorrer.

			Os meus dedos coçavam para escrever, para rabiscar o mais depressa que conseguisse e exigir liberdade, alimentação e coisas fantásticas, nomeadamente que a minha mãe me encontrasse e os meus amigos me recebessem de volta. Mas tudo o que conseguia fazer era acariciar o papel pautado imaculado e cheirá-lo silenciosamente, enquanto lágrimas me escorriam devagar cara abaixo.

			Não queria chorar – nem sequer tinha percebido que tinha lágrimas nos olhos. Não consegui pará-las, assim como não consegui deter a pulsação na língua ou as memórias dolorosas do que tinha sofrido nas mãos daquele lunático psicopata sádico.

			Longos minutos se passaram, durante os quais me esqueci do médico e mergulhei nos meus pensamentos. O silêncio tornou-se insuportável para ele, que voltou a aclarar a voz. 

			– Vou deixá-la descansar. Não tenho dúvidas de que passou por muita coisa. – Baixou a voz. – O que quer que tenha acontecido já acabou. Não deixe que as memórias a assombrem, está bem? Está em segurança. – Acariciando-me uma mão, sorriu suavemente. 

			– Enquanto estiver no Fantasma, o Sr. Prest cuidará de si.
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			ELDER

			-SENHOR, A RAPARIGA acordou.

			Ergui a cabeça do ecrã brilhante do meu computador portátil. O Selix estava parado na soleira da porta, vestido de fato novo e com o cabelo comprido cuidadosamente apanhado. Fosse num dia tranquilo no mar, fazendo trabalho de escritório, ou a atravessar a cidade com uma moribunda no banco de trás, a sua aparência não mudava. Nunca mudara – mesmo nos nossos tempos nas ruas, já era assim. Bem, talvez não vestisse fato, mas já primava pela inteligência calculista e usava assim o cabelo.

			Respeitava-o por isso.

			Só queria ter a mesma calma que ele. Por dentro, sentia-me uma barafunda. O meu temperamento estava à flor da pele, ainda pulsando pela necessidade avassaladora de despedaçar aqueles animais repetidamente e, em seguida, forçar a Pim a falar comigo como pagamento.

			Mereço isso, raios.

			O silêncio não funcionaria agora que ela estava no meu território. Não poderia funcionar. Havia-a reivindicado. As minhas exigências só ficariam mais fortes e difíceis de ignorar – apenas a sua voz ofereceria um alívio temporário.

			Recostado na cadeira, dei atenção ao Selix. Desde que saíramos do porto, usara a Internet via satélite para verificar as comunicações da polícia e de criminosos em busca de qualquer indício do banho de sangue na casa do Alrik.

			Incomodava-me que nada tivesse sido relatado já seis horas após o ocorrido; e irritava-me que o terceiro amigo que estivera no jantar naquela primeira noite não tivesse aparecido para ser massacrado também.

			Ainda andava por aí.

			A castigar e a maltratar – a poluir o mundo com a sua vileza.

			Acabaria por encontrá-lo e dar-lhe o mesmo fim, só que, por enquanto, havia coisas mais urgentes que precisavam da minha atenção.

			– O Michaels conseguiu salvar a língua dela? – A minha voz parecia granito arranhado. Não falava há horas e a falta de sono deixava-a áspera.

			– Acho que ele quer fazer-lhe o relatório pessoalmente. – O Selix ficou de lado, dando as boas-vindas ao médico de bordo ao meu escritório. Assim que o Michaels entrou, o Selix acenou com a cabeça e saiu, fechando a porta silenciosamente.

			– Espero que esteja a relaxar, agora que voltou para casa – disse-me o Michaels.

			– É bastante melhor do que estar em terra. – Fui diretamente ao verdadeiro motivo da sua visita, não tinha tempo para conversa fiada. – Então? Conte-me a situação da rapariga. – Fechei o computador, de modo que ocultasse o programa que usava para espiar. Confiava na minha equipa, mas não precisavam de saber mais sobre mim do que o facto de eu lhes pagar os salários e esperar um serviço exemplar em troca.

			O Michaels cruzou os braços. Devia ter-se trocado depois de operar a Pimlico. 

			– Ela está acordada e lúcida. Obviamente, não consegue falar, mas dei-lhe um bloco de notas e uma caneta para comunicar, se quisesse.

			– E então?

			– Então o quê?

			– Ora essa, homem, se ela comunicou, caramba.

			Esfregou a nuca. 

			

			– Ah, pois. Não propriamente. Aceitou o papel e a caneta, mas ainda não escreveu nada. – Tossiu. – Não sei onde a encontrou, mas os abusos que o corpo dela sofreu envelheceram-na consideravelmente. A sua coluna é a de uma mulher de quarenta anos, não de uma rapariga na casa dos vinte. Os dentes precisam de cuidados e algumas das contusões causaram danos internos, não apenas descoloração superficial.

			– Vai sobreviver?

			– É difícil dizer. Sobreviveu até agora. Com ajuda, alimentação nutritiva e medicamentos, sim, mas nunca poderá praticar desportos rigorosos ou exercício físico extenuante sem sentir desconforto. Provavelmente, sofrerá de artrite precoce devido às lesões; precisará de ser monitorizada para se detetarem sinais de lesões nos ossos.

			Foda-se.

			Não só lhe roubaram anos de liberdade e felicidade como também lhe causaram danos a longo prazo. Que calvário!

			A vida, para alguns, é mesmo uma merda.

			– E isso não é o pior – acrescentou.

			Paralisei. 

			– Como assim?

			– Bem... quantos anos tinha ela quando foi levada para o cativeiro? – Levantou a mão para sinalizar que ainda não tinha acabado de falar. – E não precisa de confirmar ou negar se estou certo. Já vi casos suficientes como este para saber que ela foi escrava.

			Prendeu-se-me a respiração. Tinha recrutado o Michaels por ele ser o melhor. Todavia, isso significava que ele era inteligente. Demasiado para o seu próprio bem.

			– Não é da sua conta. – Cruzei os braços. – Esqueça isso; ignore-o.

			– Bem sei que não é da minha conta, mas sei, de igual modo, que se tornou da sua. Seria sensato conhecer a história dela, a sua família... Diabos, seria melhor se a deixasse na esquadra de polícia mais próxima.

			Nem mesmo o Selix ousaria ser tão presunçoso com sugestões.

			Cerrei as mãos em punhos. 

			

			– Não pense na rapariga, Michaels. Repito: não é da sua conta.

			– Discordo. É da minha conta, sim. Pelo menos a saúde dela. – O seu rosto escureceu devido à curiosidade. – Sabe alguma coisa respeitante a ela? A maneira como olhou para o caderno faz-me pensar que não sabe ler nem escrever. É uma criatura faminta e despedaçada, sem ferramentas para a vida nem muito futuro.

			A minha visão ficou turva e vermelha. 

			– Ela não está despedaçada.

			– Bem, permito-me discordar. Ela tem alguns ossos par…

			– Ossos partidos não fazem dela, necessariamente, uma pessoa despedaçada.

			– Pois sim, mas...

			– Além disso, não é analfabeta.

			O Michaels fez uma pausa. 

			– Como é que sabe?

			Porque li as suas cartas – vislumbrei-lhe os segredos.

			– Mais uma vez, já que me está a fazer repetir-me, não é da sua conta.

			O meu temperamento não o assustava. Trabalhava para mim há anos e sabia até onde podia ir. Intrometido arrogante.

			Continuou. 

			– Muito bem; pelo menos sabemos que consegue falar, ou pelo menos escrever, quando estiver pronta. No entanto, acho que talvez seja melhor se...

			Reprimi um grunhido. 

			– Se o quê, Michaels?

			Suspirou, encolhendo-se um pouco à medida que a minha ira aumentava. 

			– Se a deixarmos no próximo porto e nos livrarmos dela... como eu disse, numa esquadra da polícia. O seu corpo pode sarar, claro. Farei tudo o que estiver ao meu alcance para garantir que ela fique o mais saudável possível, só que mesmo curada, ainda há a questão da sua mente.

			Cerrei de novo as mãos em punhos. A minha paciência esgotara-se. Tinha muitas coisas para fazer antes de poder visitar a minha hóspede mais recente, e o homem estava a começar, deveras, a irritar-me, fazendo suposições sobre a Pim, que ele não conhecia.

			Tampouco tu a conheces.

			Sim, mas pelo menos planeava mudar isso. Devia-lho por razões que ainda não conseguia desvendar. Não pretendia abandoná-la só por poder ser mentalmente instável.

			Porra, todos o somos até certo ponto. Não seria hipócrita e pensar o contrário.

			Era uma das mulheres mais fortes que eu já tinha conhecido, e nunca me dissera uma palavra. Esse tipo de força... afetava homens como eu. Fazia-me desejar quebrá-la e protegê-la ao mesmo tempo. Desencadeava uma guerra entre o demónio e o anjo dentro de mim, e só o tempo diria qual deles venceria.

			Estreitei o olhar. 

			– Não há nada a discutir relativamente à sua mente.

			– Mas ela precisa de alguém com quem conversar...

			– Se alguma vez falar.

			O Michaels endireitou-se, como se eu tivesse ofendido a sua experiência médica.

			– Eu operei-a. Ela vai conseguir falar. É uma questão de saber se a sua mente é capaz de o fazer, não o corpo.

			Passando a mão pelo rosto, sorri com dificuldade. 

			– Bem sei, e estou-lhe grato por isso. Obrigado mais uma vez pelo seu cuidado louvável. Não obstante, não precisa de se preocupar com a saúde mental da jovem.

			– Vai o senhor encarregar-se de o fazer? – Cruzou os braços.

			A sua audácia fez o meu sangue ferver. 

			– E se eu dissesse que sim?

			– Responderia que estaria a condenar-se a si e a ela ao fracasso. – Baixou a cabeça. – Sem ofensa, é claro.

			Esbocei-lhe uma careta, diante da sua postura de quem se arrependeu do que disse. 

			– Não garanto que não fico ligeiramente ofendido, mas enfim, não demasiado.

			Sorrimos um para o outro.

			

			A tensão dissipou-se.

			– Não vou dizer-lhe como cuidar dela. Não é da minha conta, como já me lembrou, mas eu conheço-o. Conheço a sua luta e sei o que se faz para se lidar com ela. Esta rapariga... – Fez uma pausa antes de se forçar a falar honestamente, mesmo que eu não quisesse ouvir. – Ela está desfeita. Traumatizada. Que truque acha que pode usar para consertar um longo período de violência? Bem, estou apenas a avisar... não será fácil. Pode não funcionar. E precisa de estar preparado para se livrar dela se a vulnerabilidade da jovem o fizer recair.

			Não me movi.

			A reunião estava encerrada.

			O Michaels não se aproximaria dela novamente, a menos que fosse por motivos clínicos. Eu não tolerava que outras pessoas se aproximassem daqueles que eu considerava vulneráveis. Especialmente quando me tornava protetor em relação a alguém. Já havia condenado a Pimlico ao decidir que a sua reabilitação era responsabilidade minha.

			Ela era minha, tanto uma posse como uma obrigação, o que significava que a sua saúde e bem-estar eram da minha responsabilidade e de mais ninguém.

			O último vocábulo lembrou-me o Anónimo.

			Senti um aperto no estômago. As folhas de papel mantinham-se guardadas em segurança na minha secretária. Nas seis horas passadas desde que zarpáramos, tinha lido cada uma.

			Dois anos de reflexões e apelos.

			Vinte e quatro meses de leitura que usaria para descortinar, restaurar e, finalmente, conseguir o que queria dela.

			Descobri os seus segredos, colocando questões que eu não tinha como fazer. Mais complicações na complexa restauração da sua mente.

			– Obrigado, Michaels, é tudo.

			Acenou com a cabeça, sabendo quando ceder. 

			– De nada. – Dirigindo-se para a saída, colocou a mão na maçaneta da porta. – Ela passou por muita coisa. Independentemente do que eu disse, estou feliz por o senhor a ter encontrado. Salvou-a de uma situação trágica e não tenho dúvidas de que ficará incrivelmente grata.

			Mantive a expressão educada e calma enquanto ele sorria mais uma vez e saía, fechando a porta. Quando fiquei sozinho, deixei os meus verdadeiros pensamentos transparecerem-me no rosto.

			Frustração, expectativa... mas, acima de tudo, repulsa. Não pela gratidão implícita que a Pimlico sentiria por mim; antes devido às razões pelas quais o Michaels me pedira para não a manter.

			Ele tem razão.

			Devia curá-la e deixá-la ir.

			Devolvê-la à vida que lhe foi roubada.

			Porém, o que deveria ou não fazer fora sempre o meu maior ponto fraco.

			Não tinha qualificação para curar uma mente e, de certeza, não era capaz de impedir que os meus próprios desejos entrassem em conflito com o que era aceitável.

			Ela tivera sorte por eu tê-la salvado daquele inferno. Todavia, não teve sorte por ter sido eu a tirá-la de lá.

			A Pim já não se encontrava numa situação trágica com o Alrik.

			Encontra-se numa situação trágica comigo.
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			PIMLICO

			QUERIDO ANÓNIMO,

			vou rasgar isto assim que terminar, pois não tenho um lugar seguro para o esconder, mas precisava de te contar o que aconteceu.

			Tenho de te dar uma boa notícia.

			A melhor das notícias.

			Aquela pela qual esperei escrever durante dois longos anos.

			Ele morreu.

			Está morto.

			Nunca me cansarei da emoção e do prazer de escrever estas duas palavras.

			Morto.

			Aliás, estão mortos.

			Ele e o Darryl.

			Eu própria premi o gatilho contra aquele que se intitulava o meu amo.

			Estás orgulhoso de mim? Feliz por mim?

			Queria continuar a falar contigo, mas não sei por quanto tempo mais me vão deixar sozinha. Não quero ser apanhada. Ele roubou as nossas conversas anteriores, mas não o vai fazer mais.

			Talvez, dentro de algumas semanas, quando estiver curada, eu consiga sussurrar-te as minhas confissões, em vez de as escrever.

			Quiçá, então a vida volte ao normal.

			

			Tinha acabado de rasgar a minha última nota em micropedaços e espalhá-los na gaveta quando a porta se abriu. Não tinha saído do colchão de solteiro com os lençóis brancos excessivamente engomados e a medicação e quem sabe o que mais a ser administrado no meu organismo.

			Esperava que fosse o médico novamente.

			Queria que fosse ele. Desejava mais tempo sozinha antes de ter de enfrentar o meu novo futuro.

			Não tive o que almejava.

			O meu primeiro momento de paz em tanto tempo desapareceu no momento em que ele entrou naquela sala.

			Os nossos olhos encontraram-se.

			O mundo, mais uma vez, parou de girar, e eu fiquei a sentir-me de cabeça para baixo. Qualquer que fosse o poder que a sua pessoa exercia sobre mim desde aquele quarto branco ainda permanecia – mais forte e mais intoxicante agora que eu estava na casa dele e sob a sua autoridade.

			O Elder parou a alguns metros de distância; o seu olhar desviou-se do meu para a minha boca rachada e dorida e, em seguida, para o meu corpo esquelético sob a camisa de dormir amarela que alguém me tinha vestido.

			A peça de roupa alegre deveria trazer luz à minha existência sombria, mas apenas amplificava os tons verdes e castanhos dos meus hematomas.

			Só queria ser livre.

			E se não podia sê-lo, então queria estar nua. Como é normal. Não gostava das restrições nem do condicionamento mental a que havia sido submetida, em que as roupas eram o meu inimigo e não eram de confiança.

			Puxando a camisa de dormir, fiz o possível para não torcer o nariz. Parecia infantil, vestida de amarelo-limão, enquanto ele estava distinto em azul-escuro. Se tivesse de usar roupas, gostaria de vestir preto – esconderia a minha descoloração e dar-me-ia um poder refinado que a nudez e o branco não conseguiam.

			Os seus olhos negros, amendoados e majestosos, prenderam-se nos meus. O seu corpo exalava um poder fortemente controlado, com uma letalidade dissimulada. O queixo forte cerrou-se-lhe enquanto eu o estudava da mesma forma que ele me estudava a mim.

			Os meus lábios formigaram quando me lembrei de como – com toda a sua violência masculina – se ajoelhou, segurou o meu rosto e me beijou, como se aquilo que me atraía a ele o atraísse a mim com igual potência.

			Uma sombra caiu-lhe sobre os olhos quando cruzou os braços, destacando os músculos tensos e as mãos prontas para infligir perigo ou morte. 

			– Vejo que és tão opinativa aqui como eras lá.

			Os meus olhos brilharam; o meu queixo projetou-se em sinal de interrogação.

			Que quer isso dizer?

			– Não me levantes o queixo, ratinho mudo.

			Não uses a alcunha que me deu o meu pai.

			O nome carinhoso não lhe pertencia, ainda que o meu corpo fosse, temporariamente, seu.

			Não captou o meu aborrecimento.

			Os seus sapatos chiques faziam barulho no chão de azulejos brancos enquanto caminhava. A camisa cinzento-escura e as calças de ganga desbotadas não combinavam com o calçado formal.

			Os meus olhos desviaram-se para as suas pernas musculadas e depois para o chão, onde as linhas de argamassa e a cor eram um pouco – ou demasiado – semelhantes às do meu anterior opressor. Sabia que era por uma questão de higiene e não por preferência pessoal; mesmo assim, senti-me enjoada.

			– Sinto o mesmo que tu em relação ao branco. – A sua voz aproveitou todo o poder que o seu corpo tinha sobre o meu, penetrando-me nos ouvidos. – É uma cor repugnante e será abolida da minha casa.

			Odiando a persuasão que ele exercia sobre os meus tímpanos, encolhi-me sobre mim mesma.

			Acha que consegue ler a minha linguagem corporal com grande facilidade.

			

			Só me fez querer esconder-me bem no fundo, quando, apenas alguns minutos antes, o queria olhar nos olhos e agradecer-lhe por tudo o que tinha feito. Agarrar-lhe uma mão e apertá-la fortemente, com mil agradecimentos.

			– Como está a tua língua?

			A vontade de pressionar o músculo dorido contra o palato para ver se ainda estava intacto fez-me estremecer. Na última hora, sozinha, havia lutado para não lhe tocar, para não inspecionar. Quem me dera ter um espelho para ver o quão perto estava de ficar incapacitada para o resto da vida.

			– Imagino que seja desconfortável.

			Tu é que me deixas desconfortável.

			Não tinha como lhe pedir que se fosse embora. Queria imenso que fosse. Não estava emocionalmente ou mentalmente preparada para ele, para as suas perguntas ou para qualquer futuro que já tivesse planeado para mim.

			Podes ir-te embora? Só por um bocadinho?

			Fiquei constrangida com a minha rudeza e acrescentei mentalmente «Estou grata. Sinceramente. Mas também te agradeceria muito que me deixasses descansar em paz».

			Ele riu-se, desta vez, sem ver a minha mensagem. 

			– Pelo menos ainda tens língua.

			É verdade.

			A minha irritação com a sua arrogância diminuiu ligeiramente.

			Franzi os lábios, estremecendo quando o inferior rachou devido ao instrumento que fora usado na cirurgia para manter a boca aberta.

			Tinha-me habituado a tolerar homens no meu espaço, mesmo quando gritava por um momento a sós – o que era bom, visto que o Elder não tinha intenção de sair. Se ele estava ali para aprender sobre mim, para me interrogar por prazer, pois eu faria o mesmo. Catalogaria e prestaria atenção. Tentaria descobrir o que ele queria antes que os seus lábios se abrissem para o dizer.

			A maneira presunçosa com que cruzou os braços irritou-me. 

			– Pretendes usá-la? Agora que estás livre?

			Estou realmente?

			

			Ajeitei-me melhor nas almofadas.

			Queres dizer que vais deixar-me curar e levar-me de volta para Londres, para a minha mãe, para a universidade, para os cafés e para a normalidade mundana de tudo o que perdi?

			Passou a mão pelo cabelo. A nitidez do seu queixo, a profundidade dos seus olhos e a sua presença dolorosamente perigosa intimidavam-me. Era o epítome do calculismo e da beleza. Um homem com quem ninguém se devia meter. Um assassino que pessoa alguma devia desrespeitar. 

			– Expressei-me mal; quis dizer agora que estás livre dele. – Ergueu-se acima de mim; a sua sombra beijou cada centímetro da minha pele. – Não livre num sentido geral. Deves-me, Pimlico. Tinha-te dito que não era o herói.

			Sim, mas salvaste-me, contrariando a tua promessa de me esqueceres.

			Isso foi um progresso, mesmo que pequeno.

			– Precisas de alguma coisa? – Andava de um lado para o outro ao pé da cama, fixando o olhar em tudo de forma desconfiada, como se estivesse a monitorizar uma ameaça invisível.

			Se precisasse, não to pediria.

			Não porque guardasse rancor por ter sido roubada (outra vez), mas porque ele já tinha feito bastante.

			Devolvera-me a vida. O que mais poderia eu pedir?

			Que te libertasse, evidentemente.

			Essa sempre fora a minha derradeira esperança. Para já, contudo, teria de me contentar com a mudança de rumo dos acontecimentos e ponderar se deveria lutar contra ele, submeter-me, ou esperar o momento certo para o matar.

			Não sabia que caminho escolheria, mas... ele tinha razão. Eu estava em dívida. E não queria ficar mais ainda.

			Podes sempre, meramente, acabar com isto tudo – como no plano original.

			Um sentimento de liberdade tomou, por fim, conta de mim. O Elder podia ter mudado as minhas circunstâncias, mas ainda era um monstro ao qual precisava de sobreviver. Seria considerado fraqueza tirar a minha própria vida agora, ou ainda seria uma prova de força impedir que ele ficasse com ela?

			

			Tinha convivido com a ideia da morte por demasiado tempo para abrir mão do sussurro do sono eterno. O suicídio nunca fora uma opção cobarde para mim, mas sim o meu último suspiro. Não desistiria desse cenário. Ainda não.

			– Estás cansada? Estamos no mar há algum tempo; está quase a amanhecer. – Os seus olhos tornaram-se afiados como pedra. – Tens fome?

			Deixei as perguntas sem resposta.

			O soro fornecia ao meu corpo todo o sustento necessário, mantendo afastadas quaisquer dores de estômago. Mesmo que tivesse fome, como poderia comer? A minha língua recusava-se a mover-se e o tal Michaels tinha-me avisado para não introduzir objetos estranhos na boca. Supus que essa regra incluía comida, pelo menos por ora.

			Desviei o olhar, abrindo e fechando a caneta enquanto o Elder parava de andar de um lado para o outro ao pé da minha cama. 

			– Imagino que o Michaels já tenha pensado na questão da fome e da hidratação. – Esfregou o queixo, coçando a barba por fazer do dia anterior. A indecisão marcava o seu rosto bonito. – Nesse caso, vou deixar-te dormir. Tenho um dia importante amanhã e também preciso de descansar.

			Dirigindo-se à porta, estreitou os olhos na minha direção. 

			– Sugiro que relaxes e me deixes cuidar de ti. Vais precisar de energia.

			O meu coração parou de bombear sangue, enchendo as minhas veias de iglus.

			O que quer isso dizer?

			Energia para quê?

			A tensão repentina nos meus músculos sinalizou outro problema do qual já tinha noção, mas que, de repente, se tornou desconfortável de uma forma desesperada.

			A minha bexiga.

			Oh, não.

			O meu olhar percorreu rapidamente a sala, à procura de uma casa de banho.

			Pode ser que tenha um cateter.

			

			Os meus braços tremeram ao levantar os lençóis e inspecionar por baixo deles. A ideia de fazer na cama horrorizava-me, mas estivera inconsciente durante muito tempo. Quando tirara as amígdalas aos quinze anos, a operação teve uma complicação. Mantiveram-me internada durante a noite com um cateter para que eu não me movesse da posição deitada e não perturbasse a ferida cauterizada na parte de trás da garganta.

			E agora?

			Como poderia saber?

			Poderia fazer na cama e descobrir da maneira mais complicada, ou esforçar-me para sair da cama e, de alguma forma, lidar com o soro até encontrar os sanitários.

			De qualquer maneira, tinha de esperar que o Elder saísse antes de me envergonhar.

			Esperei que se fosse embora.

			Só que ele não o fez.

			Levantando o queixo, olhou para a tensão nos meus ombros e as minhas mãos cerradas nos lençóis. Lentamente, afastou-se da porta e perguntou: 

			– Está tudo bem?

			Não respondi abanando a cabeça, embora não tenha sido por insolência.

			Suspirou com raiva. 

			– Podes dar-me pistas, Pimlico.

			Não, sobre isto não posso.

			Era muito embaraçoso.

			Sai.

			Se o médico voltasse, escreveria um pedido para que uma enfermeira me ajudasse, ou desenrascar-me-ia sozinha. Sentia-me forte o suficiente para sair da cama; talvez cambaleasse por causa da operação, mas arranjaria uma forma.

			Como sempre faço.

			Arqueando o queixo, fiquei a olhar para a porta.

			Devia-lhe os meus mais sinceros agradecimentos e iria dar-lhos. Iria retribuir-lhe. Encontraria um modo (mesmo que fosse repugnante para mim), apenas não agora.

			

			– Raios, não precisas de ficar calada comigo – rosnou.

			Caso te tenhas esquecido, a minha língua não está operacional.

			Esboçou um sorriso tétrico mais uma vez, seguindo o meu raciocínio. 

			– Bem sei que a tua língua não te deixa falar agora, mas o teu corpo está a funcionar.

			Os meus olhos fixaram-se nas feias contusões e cicatrizes.

			Está a funcionar? Achas que sim? Como podes dizer isso?

			Como é que ele conseguiu ignorar as marcas grotescas na minha pele e ver alguém que eu há muito tinha esquecido?

			Riu com amargura. 

			– Não quis dizer que não estás ferida e que aquele maldito animal não te fez nada. Mas consegues mexer os braços e abanar a cabeça. Agora que estás em segurança, podes responder-me.

			Estou de facto?

			Franziu o sobrolho, baixando o queixo. 

			– Não olhes para mim assim. Se eu digo que estás, falo a sério. Entendeste?

			A vontade de acenar com a cabeça foi mais forte desta vez. Ignorei-a.

			Estou a salvo do meu anterior proprietário, mas estarei de ti?

			A
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